
  

Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

[Redacção — Atelier de gravura — Administração 
Lioa E. do Poço Novo, entrada pela 7. do Convento de Jens, 4 

alçada da Gloria, 8 
deve ed e avigntra deverão er acompuma 

IO DE JUNHO DE 1906 (fora ndo io mu ad rei costano A pesto 

  
    

29 Anno — KKIX Volume — N.º 088     
  

     

  
Portugal (tranco de porte. m. for Dont licamardna sem          pnavel Cera    
            

      

a S.M. O REI AFFONSO XIII e S. M. À RAINHA ENA VICTORIA 

(Clichê da Photographia Fransen, de Madrid) E (Clichê da Photographia Beresford, de Londres) 

H 1 Até a politica portugueza, atravessando agora normal, e os “dois noivos, que, desfeita a fumarada 

Chronica Oceidental ari 3 polidos portugues, rara os produrde pela Dombay rua! avisados no coche 
  O e competia de dito, por. abraçados um ao outro, poderão gosar um pouco. 

nto continuaram as festas... or a OR Papas ca eis mad ai 
O o a frite mo <lelções, À abertura das córies à entregado pro- Entretanto continuarão as conversações sobre 
o a a venaonte de le testê pelos repoblicano a distusão sobre o di. o assumpto, aínda por mezes, por anhos talves 
        

           
            

  

   

mundo, de ar ao rio, forgado de quem. reito do ar, Diesel Sehrôter a exercer às func- — emquanto, exista uma pagina de historia. O as” 
ggimas deve inspirar o corro forcado de quem — TEO fr roãe comtinusm ainda dando mat. sasino, Mateo Moral quê, depols de matar o 
tem por dever menti. Conto farabre atravesse fo a dilerentes, discussões, o publico em geral... guarda que lhe deitou mão, se suicidou, vendo a 
Mo e ro festgss gas mais se commovo por emquinto com ostelegram- — impossibilidade de fugi, ha. de para sempre ser. 
talvez ainda pOr ÉS rcaamento de Rifongo mas, que, em grosso normando, os jornaes conti- . discutido, como o são todos es doors ea 
e As po detrentado.. nuafam publicando sobre a tentativa de regicidio. quando em quando, como uma epidemia, fazem 
a er ograrima alegre Como Eristê e guns consequencias e commentarios nos dfi- uma logubre Visita É humanidade. 
Um episodio Do e eat fobilos trase rentes paizes e impressão neles produzida pelo Mas 0 attentado d'sta, vez foi mis falado do 
qjlos “como s ils homens nei, ao memos tie acontecimento e “que outro, porque à todos impressionou à oe- 
chorar tranquillamente as suas Jagrimas! 'De volta de Madrid, já chegou a Lisbon prin-  casião escolhida para realisal-o e porque as victi- das eram symphaticas por sua ju-   a a o do Madrid chamou tanto as cipe real sr; D. Luis Filippe. Retiraram-se 08. mas desig 
ipa à ed ue OS mia assume principes ndaram Bs jantares corridas econ-. — ventude 6 fama de bondade e 
ptostsmoreceram pi voltará bravemente ao seu estado. Nem isso commoveu aqueile que n'um ramo de 

        



  

fores havia de lançar a morte sobre tantos inno- 
centes e de transformar em luto uma festa em 
que tantos estavam com todo o coração. 

À indignação foi enorme em todo O mundo, 
De Paris telegrapham que na abertura do conse- lho municipal o mais velho dos seus membros 
manifestou, a proposito do crime, sua frade in- 
dignação. Mostrou sua. sympathia pela Hespa- 
nha é pelo monarcha que, ha um ano, tão 
carinhosamente foi recebido pela cidade dê Pa- 
sis, Unanimamente foram estas palavras applau- 
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Portadores do protesto republicano às Côrtes 

Sentiram alguns que Mateo Moral se houvesse 
suieidado, porque desejavam vel-o pagar 0 crime 
no patíbulo, Compreende-se que num repente. 
assim se pense é por um desejo de vingança. Mas 
tantos que falam em castigar a crueldade, por- 
que não cuidam antesde melhorar a alma humana, 
começando pela propria alma ? Porque se ha dê 
cuidar de castigar com deshumanidade os crimes 
contra a humanidade? 
O escriptor Nakkens, que ajudou à fuga de Mateo, 

publicou uma carta “explicando o seu procedi. 
mento, que bem sabia não ser legal. Mas, diz elle, 
granel mai teria um momento de alegro, ler 
rando-me que um homem havia sido justiçado. por minha denuncia». N 
À imprensa hespanhola nem toda está de 

acordo avaliando à maneira por que Nackens pro- 
cedeu, alguns applaudindo-o, outros dizendo que 
deveria ter posto fóra o acrath, nunca procurando 
meio de ajudal-o 

O jornalista, é fra de duvida, tratou com hu- 
manidade quem tão deshumano. havia sido. Se 
Mateo houvesse escapado com. vida, decerto o 
proceder de Nackens lhe haveria de mais cedo 
avivar os remorsos do crime. 

E as festas continuaram... Que tristes festas 
deveriam ter sido áquellas | Conta-se de actores 
e saltimbancos—e, por mais d'uma vez, os roman- 
ticos aproveitaram o contraste em suas novelas 
conta-se de muitos cujo officio é fazer rir, trajo- 
dias que entretanto lhes faziam sangrar 08 cora- 

es. Era velho o assumpto, muito explorado ; 
já até o theatro o abandonára. As personagens 
São outras agora: são reis € rainhas que se ves- 
tem de gala € arrastam seus mantos pelas salas 
illuminadas. Ah! quem pudesse ler no coração 
fuma anã, nas almas dans noivos! À 

jontinuaram as festas é 0s reis por toda a parte. eram acclamados. Diz'se até. que para, hoje se 
projecta uma grande manifestação de todas as. 
classes sociaes deante do palacio real para pro- 
testar contra o attentado. 

Deu-se este no dia 31 demaio e, no dia seguinte, 
quando as cortes portuguezas abriram referiu-se 
Irei, no discurso da corôa, ás modificações da lei. 

e fevereiro. Houve quem notasse a coin- 
mas quem poderá deixar de aplaudir 

um projécto que tende a modificar o que de mais 
tyrannico havia na lei portugueza ? 

Vai o governo proceder a novas eleições, de- 
vendo as camaras, diz-se, abrir em 29 dé setem- 
bro. Fecharão no fim de dezembro para de novo 
abrir no dia 2 de janeiro. 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

          

   

  

O OCCIDENTE. 

  

O descanco, como se vê, será pequeno; os p 
ticos não terão ferias. Aproveitenas agora, Se 
puderem, se lhes derem algum descanço os pro- 
Jectos ministeriaés O tempo não val propício para repouso. Desde 
a grande trovoada que pairou, uma destas noites, 
nas proximidades de Lisbor, 0 cêo em vez de 
Jimpár-se ca temperatura em vez de diminuir pu- 
aeram-se de acordo para desafi 
habitantes. À atmosphera continua pesadissima 
e o Sol, quasi sempre entre nuvens, um sol tritis- 
simo, não se esquece de que vamos entrar no pino. 
do vêrio. Ora, bem precisava o Grande Club de Lisboa 
que dias é noites o ajudassem nas lindas festas de nos promete (0 cortejo noctumo do di tá 
izem-nos que será deslumbrante, Artistas de. muito bom nome não faltam na 

direcção do Club tudo nos faz eee ue a aleuria 
“bessas noites tradicionaes será dirigida pelo bom. 
“Li o Visboa tem que preparar-se para receber os 
hospedes que lhe annunciam da America do Sul. 
Já o novo comboio expresso para Paris tomou o 

  

  

    

      
   

  

  

   
  

     
    

nome de Sud America Express. O Figaro de P 
ris publicou ultimamente alguns artigos m voráveis a Lisboa como ponto devendo ser esco-   

  
  esa co q qd pa semi o Qu Sen PE o Bm ar 

Esq Ga TI o nan ne es, GL eo pd anda pe ne colo don 
o incitem para ainda mais o pôrem no bom cami- aa Dad po De a ja do De 
Pe  capa d o pe o A Ca 
estimado era na nossa sociedade, e do Conde de. gado pr eua ápdi, o a Ansa dono ar enoS os co AN A 
di Cit e da 
gore ajapíhco fa son coro om 
dades. Juntemos mais uma lagrima ds muitas, fa A 

  

  

   

    
  

João Da Camara 

Casamento dos Reis de Hespanha 
  

O auspicioso consorcio dos Reis de Hespanha, 
que annunciámos a nossos leitores ha pouco me- 
nos de trez mezes, no nº g8o do Occinert de 20. 
de abri, é hoje um facto consumado. 

“Toda a Hespanha rejubilas Madrid, a Vila Co- 
ronada vestiu suas galas mais festivas. para cel 

ar O casamento do seu rei, com uma prince: 
ingleza, uma neta da rainha Victoria, uma sobri- 
nha do rei Eduardo VII (1; uma nova aliança da 
familia real de Hespanha com a familia real de 
Inglaterra, como no seculo XII, Affonso VIII, 
desposou à princeza Leonor, filha de Henrique Tl 
de Inglaterra (1170); D. Catharina de Lencastre 
vem casar com o primeiro princepe das Asturias, 
Henrique; e no seculo XVI a desditosa Maria. 
Tudor casa com o princepe Filippe, filho de 
Carlos V, depois Filippe Tl de Hespanha, casa- 
mento de amor, tão mal correspondido, que 
Filippe facilmente deixa a formosa rainha de In- 
glatrra, para vi tomar conta do reino de Hespa- 
nha que Carlos V nfelle abdicou. 

Que a nova alliança seja mais feliz para os 
jovens monarchas. que por amor casam; é esse 
casamento, que é hoje uma csperança para a nossa visinha Hespanha, traga todas as felicidades 
aos noivos em seu reino, que jubilosamente os 
acclama entre festas « alegrias. 

Assim estava tudo disposto para ds bodas reaes 
De todos os pontos de Hespanha converge 

gente a Madrid; todas as nações mandam ali seus 
Fepresentantes; chegam os princepes estrangeiros 
com suas comitivas, Às principaes ruas da cidade 
estão. vistosamente decoradas, em plena festa, à 
que não falta o grande concurso do povo. 
Ô dia 31 do junho nasceu com sol ra 

tambem o céu se associa á festa, 4 boda real. 
Em direcção à egreja de S. Jeronymo segue o 

cortejo, numeroso, deslumbrante de riqueza em 
suas equipagens. São os principes estrangeiros; são os'grandes' de Hespanhas é toda a côrie, enfim, 
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que asompanha os ren noivo, nfoma extensa la de coches que passam por entre as alas das 
tropas formadas em todo O frajecto. “AS acelamações do povo auccedem-se com 
vivo enthusiasmo . Os noivos voltam da egrejay onde perante o altar de Deus uniram ns suas 

Vem felizes dessa felicidade partilha o povo. 
que os appiâude, dando palmas e soltando exela- dhggões e adifação pela formosura da sun nova 
rainha Como Affonso XII yae tão satisfeito com su poi do vêr sê io enhusiasticamente vitoriado 
PE no meio, diesta alegria, em que a multidão se agita, vivoz e satisfeita, que Tompe os ares estrondosa detonação é uma nuvem de fumo cn- volve pormomentos o coche real, na Calle Mayor. Horrivel momento, aquelle de ancieda le para 
saber o que teria suecedido aos reaes noivos, até que deslizendo-se o fumo, se poude vêr q rei Alfonso à portinhola do coche, gritando que não 
fôra nada 'e, que tanto elle como à rainha esta. vam ilexos. era mister, sim, acudir n0s mortos 
Feridos que jaziam pelo chão Os rol tiveram "e mudar de coche porque “uma: das. parelhas. que puchavam “o coche real abra ferida pela bomba, ; O monstruoso attentado fôra commettido por um inimigo da sociedade, que de uma anca do Rue pe Messara obre o coehe real Uma bomba Incon- 

  

   

  

  

    

  

envolvida em um ramo de fôr. 
te deploravel incidente, a que adeante nos 

roferirenos mais detidamente, foi como que uma 
Sombra negra à cobrir de luto a alegre festa, Quantas lagrimas choradas, nos paços reats, e 
nas choupanas, porque até ao povo chegou a dôr 
de tão monstrioso erime, que victimou innocen- 
tes, atingidos pelo instrimento de morte arte 
messado por um louco criminoso para 0 méio 
da multidão E AS Festas marcadas no programina, resolveu o 
governo que continuassem, mas perderam seu 
maior brilho, porque em cada coração o tra 
acontecimento pôr uma nota triste, a par da in- 
dignação contra aquelle que vicra perturbar o 
di mais feliz de duas almas que se amam como é o da sua legitima união, o dia mais feliz da vida 
até para os mais pobres é humildes, assim des: 
respeitado, affrontido e tinto de sangue inno- 
cent 

   
  

  

      
  

  

     
  

  

o quiz o céu que os jovens monarchas fossem 
atingidos pela terrivel bomba, Do avtentado sahi- 
ram illesos, despertando, pelo mundo mais e 
maiores sympathias, que de alguma fórma ir 
compensar O regioé noivos do muito que terão. sofirido nas primeiras horas de seu casamento, é 
lhe façam prever um futuro mais risonho, pros- 
pero é feliz 

Presente de Nupeias dos Reis de Portugal 
aos Reis de Hespanha 

Ao casamento dos reis de Hespanha concorre- 
ram representantes de todas as nações, que muito capecilmente se fizeram representar por prince 
de Portugal foi especialmente enviado a Madrid, 5. À, o Princepe Real D. Luiz Filippe, à represen. os reis portugueses como a nagio portuguesa, mo pal casamento. É ão faltaram ao princepe portuguez todas as antnções e genulesas na Gôe de Madrid como a todos os princepes que al cstiveram é asslstram à todas às Cerimonias e festas do casamento real Como presente de nupeias de Suas Magestades, Sua Alteza Toi portador de uma formosa taça de prata, obra dart primorosa, executada mas ole Pas do Sr. Leitão & Irmão, por artistas portugue- ses, e que é mais um documento honroso para à outivesarianacional e para o Sr. Leitão que se tem empenhado em gonservar até desenvolver à 
um Gil Vicente, um, Zacharias da Costa e tantos outros artistas que lhe deram brilho. À “taça, que mede de altura o bota e de diame- tro 0,76. é um primoroso trabalho cinselado em prata, em esylo. mancelino dos mais graciosos Motivos ornamentaes, onde sobresaem às armas 
de Portugal e de Hespanha custosamentecinsela das, é de indo desenho. : “sta taça que vae figurar entre os mais ricos. presentes ofierecidos aos regios noivos, não des- merecerá entre elles, em riqueza, atte, nesta Sobre tudo, que é o que moralmente mais impor ia, para que estrangelros possam apreciar quanto cm 'Porugal se cultiva e conserva a grande arte da ourivecaria tradicional, 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

     
  

 



  

O OCCIDENTE sa3 
    

TAÇA Di DATA CIZELADA, 
Esxecutada nas oficinas 

O Atentado 
Do monstruoso attentado que eoluctou a Hes- 

panha e encheu de indignação o mundo, podemos, 
Archivar méstas paginas um ducumento valioso, 
Somo É instantâneo tirado pelo sr; Romano, nô 
momento em que a bomba regicida explodiu em- 
Volpe rs ua muvem de fumo  coche real é 
parte do cortejo que lhe ia proximo. 

À explicação deste instantanco é facil saben- 
do-se que por todo O trajecto do cortejo real es- 
tayam dispostos photographos com suas machinas 
tirando clichês do que e ia passando acontecendo 
que 0.57. Ronano tinha sua machina assestada 
para photographar o coche real, no momento em. 
que veio à bomba e fez explosão. 

Pouco depois do horrivel attentado soube-se 

      

  

     

  

que o seu auetor era Mateo Moral, catalão, f 
de um industrial importante, que o mandara edu- 
car em Allemanha. Mateo! Moral era um revol- 
tado contra a sociedade e tão exaltado que não 
    

  

  

quiz viver com a familia, de quem se apartou nos 
principios deste anno, recebendo de seu pae 
10:090 pesetas. 

Viveu em Barcelona em uma casa de hospedes. 

  

é chegou a Madrid. poucos dias antes do casa- 
mento real, hospedano-se em um quarto da casa 
nº 88 da Calle Mayor. O aposento, no quarto 
andar do prédio, tinha uma janella para à rua, 
donde Maito Moral arremessou à bomba, metida 
em um ramo de flores, sobre o coche reu 

A bomba” cubindo hão atúngio feliz 
coche, mas nem por isso deixou de fazer bas 
tes viêuimas, prindipiando pelus pessoas que 
“atm nas junlas dos primeiro, segundo e ter 
amilares, immediatamente inferioresájanelladonde 
Moral lançou a bomba explusiva e onde logo fez. 
quatro viétimas sendo: uma, a menina Cármen 
Brito, D. Antonio, Calvo Gonsales, a mi 
de Tolosa é sua filha a condessa de Ada 
Alem destas outras pessous logo morreram, 
Bem ma ru atingidas pela morlera bomba, 

x olfcines e soldados da tropa que f 
, Subindo à cento é tantos o numero d 

tos b feridos a 
O causador de tantas desgraças não ficou muito 

empo impune, e parece qué tânto o horrorisou o 
cometido, que não, poude resistir à justi- 
por suas proprias mãos. 

policia de Madrid lançou mio de todos os 
recurãos para prender o criminoso logo que soube. 
quem ele era Ô governo olfereceu 25 :000 pesetas de premio 
a quem conseguisse capturar Mateo Moral, 

Não tardou muito que elle fosse preso em Ven- 
torro, aldeola próximo de Torregon 

Mateo Moral dirigira-se alia uma locanda onde 
comi mas o locnuéiro, obervandoro, pare 
Gen. Jhê reconhecer, pelos signaes descriptos nos 
Jornaes “do dia, 0" ducto do atentado contra 

  

  

      
  

    

     

   

    

  

  

   

  

  

   

  

  

  

mesente De Nurcias nos Reis De Ponrucar aos Reis De Hespana 
dos srs, Leitão d Irmão 

os reis de Hespanha: Sob esta impressão sabiu o 
dcandeiro de ensa & encontrando. perto um 
dio de policia, communiconlhe. o que. tinha 
Sbervado, dirigindo-se depois para a estação do 
Shnvinho “de fesro para ver se.o forasteiro iria 
tomar passagem no primeiro comboio 

tuetanto Mateo Moral terminava a sua ref: 
so e cubundo da estalagem. encaminhov-se para 
Qutágão do, caminho de ferro, onde encontrou 

fróninso o cabo de polícia com quem o estala 
ira havia estado. Moral dirigio-selhe a pergun- 
(ie que horas havia combo: o enbo de polia, 
Porém reconhecendo por sua vez em Moral 8 
Doraes inúlendos num Jornal que era, perguntou 
aneis que pelos documentos de idêmidade o 
qual não'os apresentando foi-lhe intimada prisão 
alo “abo, a que Moral logo se submeteu, não 
Psanistaido Signal de. resistencia e Seguindo o 
Captor, que era” homem bem apessoado e vigo- 

Nio haviam cominhado ainda muitos passos 
em direcção o, posto de policia, quando Mateo 
se virou subito para o: cabao o elle estos 
“e quefana roupa um tiro de revolver que In atra 
Veabo poi detando-o por terra. Asto continuo 
Vora: viPou contra si a arma homicida,  dispa- 
Totra contra a cabeça cahindo instantaneamente 
mortos Matio Moral era um revoltado de tal ordem 
que nem à justiça humana deixou o punir-lhe o 
tiu-so ele a i proprio, n'um impeto de orgu- 

Ino, de to mal que Douvera fito, em se Im 
rt, Seguramente, que acima da justiça dos ho- 
Dr 6a sa Prop, estava a justiça divina à 
Tati“ Deus desapaixonada e fria, à que não 
poderá esimi-sé 

     
  

   
  

  

  

  

  

  pesar ve 
Congresso da União Postal Universal 

  “Temos hoje o ensejo inadiavel de enriquecer 
de moNo a galeria da nossa revista com O retrato 
vg tcent do ar Conilhiro Alredo Pereira 
lirestor geral dos Correios é Telegraphos, à 
dee, Materno. confiou” honras é dci 

Qie Hepresentar Portugal no, Congresso da 
al que se realsou em Roma 

Anda está na memo de todos à maneira bri. 
ihante Como o" digno director geral dos correios 
de houve em I condes por occnsião do ultimo con. 
Resto telegraphico, onde se distinguiu, por tal 
Brta"e tão Ao levantou o nome português que 
Jesou a unanimidade dos membros do coneresso 
“E Scolha da cidade de Lisboa para séde do futuro 
dstcresso, honra ambicionada por muitos outros 
tando 0sr: Conselheiro Alíredo Pereira, a q de 
ab partia para Rom, todo 0 pessoal de correios 

    
      

  

  

e telegraphos, que os deveres de serviço não re- Gina cobrou piessaroso a presta-lhe homena: 
gem e despedida € reconhácia sea stistação de E qodos Se acharam ponauidos por ver o seu piso She Tnvcalio em tua minto de 
no de contianço, pos lhe estavam comme rídos seria inrereácaldo pas os dias antes esse mEsmO pessoal oferecia 

qo fe diet ae inss Comenda de 
Bia, com qu o goreeno de Soa Mapestade 

vinha dE agracir em reconhecimento dos ser 
Niços prestados ao Estado com uma inteligenci 
e zelo inexcediveis. a 
ta msailetações são a pedra de toque da 

estima em que 0 st Conselheiro Aliado Pereira é 
CR Roe tod os seus empregados, que sabem 
Cato ae um amigo um dtrdlado pro- 

e alia aos Figures de uma indispés fina ma bei entendida benevolência, 
E que be traduz o seu caracter bondoso 
eg cam até nós 08 celas do. Congresso 

O jon desmeniam & preites Logo na 
Dame sesão, após a da inangoração, à que 
riam “Sure” Mogestades os Reis Alain, O 
eliralo Pereira propoz que 0 Congresso apre 
nasão dos soberánoa ua. mensagem de agra: 
a pos Be terem dignado inliar os traba 
Mesa” pon at então não eonferida pelos chefes 
SiBBtado dos congressos anteriores. Este ato de 
cor 1 nocao arpvúioepprovas o por aclamação, e justamente apreciado pela 
aenbradado da ipa, lana que Oss Seco “cor palavras elogios pará O nosso 
Sprdienante, Por sua parte os Reis (tala dis 
"efguiameno com attenções espec 

Ro" decurso dos trafalhos “do. Congresso, o 
se Constihiro Alvo Pereira, que Hhes tem dis 
pensado todo o se Sor fi vasto conhe 
Domo conseguia ver apntovadas a maioria das 
Doado Eortuga, quando outros paises taes 
Poobo a Suissa a Holiday a Belgica € té à pros 
o alba ra nica 0 edu alves, em grande 
Dado repetidos: Es coto rebresenate dás nos 
astecas obteva para cias o direito de dois 
Votos Os cbngreseos em attenção à vastidão do 
Nosso onto colonial valiosa garanta que The 
Po friemnte impugnada as que teve a gloria de Var aprovada, Merss da sua hábil argumentação EDP do govento confiando ao ge pat titia e á tua (conhecida competencia o res do pai que, anda & ssa dos maiores 
sx, eat tempos horadamene de= 
aero 

  

  

  

  

    

      
  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

Como seu adjunto e auliar fez-se 0 sr: Conse: 
inciro Alíredo Pereira acompanhar. do snr José 
Augusto Thomaz Ferro, chele da divisão do se 
vigê internacional da Ditecção Geral dos Correios 
E Polegraphos, funceionario à todos os titulos di- 
no de completar à nossa representação no Con- 
E Desde 13 de setembro de 1865 que vem dispen- 
dendo fo serviço dos correios o sêu valioso pres 
tio, com talento e um progressivo augmento de 
conbecimenos € spudos, que o levntaram d 
asse pablo Spec 

  

  

IO MOUTINHO D. ANT 

  

NOVO BISPO DE CABO VERDE 
abri desembarcou na ilha de S. Ni- o sr. D. Antonio Moutinho, 

Vonerando. Bispo desta diocese, e do porto dá 
Preguiça foi acompanhado para a sua residencia 
no Talejão, por uma numerosa cavalgada sob 
arcos dê verdura. e bandeiras, por entre o csfu- 
“ar dos foguetes, que echoavam nos alcandóres. leão, come gargalhadas de alegria em con. 
Gerto com: as hilariantes, aeelamações do. povo 
cus saudava O seu foro ro o E Paço estava caprichosamente enfeitado com 
arcarias” de verdura, bandeiras e balões vene- 

No dia 5 fez o sr. D. Antonio Moutinho à sua em- 
trada solemne na vila da Rúbeira Brava e Sé 
Cathedral, que dista da residencia do Bispo uns. 
3 Kilomettos Não obstante a falta de recursos numa popu- 
Jução que ha annos, se vê à braços com à miseria 
or D, Antonio Moutinho deve er ficado grata- 
mente impressionado, do vêr às ruas transforma. 
das em verédas de verdura, quando não eram 
pomares de bananeiras, tão ao natural, que páre- 
Bia terem ali amaduretido os bellos 
dentes! 
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Congresso da União Postal Universal 

  

  

  

  emas 
  

Constiitimo ALFREDO PEREIRA, ENVIADO DO GOVERNO PORTUGUEZ, 40 Conoksso na União PostaL, Usivinsat, Eu Roxa 

ia 5, ds 6 horas da tarde, houve no Semi 
nario o jantar oficial oferecido por este estabe-. 
lecimento e pelo, Cabido, a que assistiu todo 
elemento official, burocratico é commercial. 

O primeiro brinde foi do sr. governador do Bis 
do rev. Conego Oliveira Bouças, que, num bri. lhante discurso, saudou o inclito Pelado, seguin- 

do-se-lhe o sr. Presidente do Cabido —M. Rev, 
Thesoureiro Mr, Jonquim da Silva Cactano, que 
em nome do Cabido deu as boas vindas a s. ex+ 
numa bem elaborada allocução. Em terceiro logar 
<audou 5. ex* em nome do povo caboverdiano o 
rev. Conego Antonio M. da C. Teixeira. Sex? a todos agradeceu, vivamente commo-, 
ido, em primorosas phrase, cheias diumor pa- 
termal, 

No       
     

  

  

  

  

jantar, que tinha corrido todo oficial e 
o, passou aos dominios do senumento, 

pedindo alguns oradores permissão de fallar, que. 
5. ex* concedeu de bom grado. 

Falaram com enthusinsmo o rey. Conego 
Coimbra, sr. Carlos Bento, e o auctor 
nas; Fdilou tambem e mio bem à ar. Pa tar 
phael dig.»e secretario de S. Ex.» agradecendo as. 
saudações que lhe foram feitas numa manifesta- 
ão de muita sympathia, que soube inspirar, e em 
jomenagem ao seu grânde talento musical ma- 

nifestado na primorosa execução do bello To 
Deum de Casimiro, que acompanhou no excel- 
ente orgão da Sé 
Todo o Seminario estava artisticamente ador- 

nado, predominando as abobodas de verdura, 
bandeiras e venezianos. Foram tiradas algumas, 
pfstographias pelo disincto amador s. A. Garva- 

    
  

  

  

   
    

  

  

O ilustre prelado que hoje governa a diocese de Cabo Verde, nasceu em 17 de dezembro de 1863, na Granja, Ireguezia de Aguas Santas, Porto, “Tendo terminado os seus estudos com notavel aproveitamento, no Seminario do Porto, recebeu o presbyterato a 19 de setembro de 1885 e cele- 
brou a i.º missa a 28 do mesmo mez e anno. 

Frequentou. com distincção a faculdade de 
“Theologia na Universidade de Coimbra, forman. do se bacharel em 1895, 

Em 3 de dezembro de 1891 foi encarregado da 
freguezia de Villa Nova de Gaia, collocando-se na mesma a 8 de agosto de 1895 
Dotado d'esse ardente zelo d'incançavel propa- 

  

  

Paula que fundou em 1807 e que distribue men- salmente aos pobres quai superior a 40048000 reis e o Circulo Catholic de Operarios que fun dou em 1808. 
Com esta assombrosa actividade aceumulava o cargo de, profestor de selencias ecolsiastcas no Seminario do Porto, para que [oi momeado em JB cabendo-lhe recitar à Oração do sapiencia em lago Nesta dat, o fllecido Cardeal D, Americo, que mo o considerava, proclamou-o padre Denénhe- rito da sua does Ee Excrcau ainda os cargos de examinador pro- synodab “vigário do. 1º district da Feira, vogal da junta da repartição dus Congruas etc. 

     
  

      

  

  

  

José Aucusto “Tuowaz FERRO, APJUNTO AUXILIN DO ENVIADO O GOVERNO POKTUGUEZ AO Con- 
onesso DA União PosraL. Univensar 

  

Attentado contra os Reis de Hespanha, 

  

MoutxTO EM QUE ESTALOU A BOMBA SOBRE O COCHE REAL, NA CALLE Math. 
(Instantaneo do sr. EE, Romano) 

gandista, prégava, catequisava, fundava escolas, 
guiando todo o seu espantoso labôr pela sublime Caridade evangelica que não procura nota se, mas buscamos ntálhos da obscuridade os que solirem para lhes levar 0 conforto Nisto sé reu- me ae mun pastoral em Ga, O ria impossivl innumerar aqui as escolas que fandony as ebras de benificencia que creou, auhi- Vou, desenvolveu e patrocinou” Menciohemos, entre muitas, à Conferencia de S, Vicente de 

  

   

Foi nomeado Prelado de Moçambique em 7 de 
março de 1901 e sagrado Bispo titular d'Árgos, 
na Sé do Porto na Epiphania de 1902, 

“O novo Prelado de Moçambique não desmen- 
tiu o infatigavel 2êlo do parocho de Gaia. 

Vizitou foda a extensa provincia, excepto o 
Zumbo, por falta de carregadores para aquella 
região. Os que conhecem a Africa sabem que 
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Cemiterio de Chiburo, estando. presentes o sr. 
Governador do districto, tenente coronel 1. AI- 

- 7 fredo F, Margarido e mais auctoridades. 
o. da Zambezia que percorreu todo 

|: : em perigosas e penosissimas viagens, soube o 
nobre prelado da morte de Leão Xe exalt 
de Pio X, ordenando immediatamente solemnes 

   
      
    

   
  

  

    

  

ejequ pelo primeiro e entondo eps am 
CREA Bud em Moção de graças pel ei lev 
ao ionuhendo dê Seguido, na egrcja da 
de Boroma : 

Promoveu a creação do Institucto Pio X na 
cidade” da Beira destinado, no abrigo é educação 
de ereanças do sexo femenino. 
Mato, lhe deve them a Escola de ars 

e oficios de Lourenço Marques onde estabeleceu 
à espensas Guns uma oficina ty pograpéica, oflere- 
Sosa tina excullente machina Marinoni que cus. 
dou 1:70058000. a dra da Santa, Infancia conseguiu um 
importante subsídio para construeção dum refei- 
Colo “e dormitono “dos alumos do Instituto 
Leão XII, de Cabecei 
o A ipttancias suas foram concedidos os ter- 

  

  

  

   
D. Antonio Mourinio, xovo Bisro ne Cano Vistos Pane Rariast. Penna Duarte 

(Clichê da Photographia União, do Porto) Secretario do Excmo Bispo de Cabo Verde 

  

tensa provincia, de tão pestifero. 
clima É com taes meios de viação, 
equivale à abnegação do marty- 
FBI Se o sonhasse Fr. Luiz 
Sousa, teria como ameno Fecreio 
a digressão de Fr. Bartholomeu 
dos Martyres pelas alcandoradas 
Setras de Barroso, comendo as 

aúrias. couves. entre  christãos 

  

  

À 

| 
  

  

    

a a Rara ne 
patriotismo é à piedade, que são 

| Ea 
Di 
ppa jo pe lepra Me 
Na 

feita por um diestes regulos =— & a É. cegos mia 
SR e as Ra RE a 

     
  

    

       
  

lusiya “aos gloriosos feitos do O novo Bispo Dt Cano VERDE D. Antonio MoUTINHO, SAINDO DA Sé, NO DIA DA POSSE SoLHMNE ê 

Sapião portuguez. Nesta mesma 
ocensio benzeu solemnemente o (Photograplia do sr. A. Carvalho)
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1. Nonoxua GaLvão, 

Padre Rafael Pereira Duarto 
SECRETARIO DO EX.2º BISPO DE CABO VERDE   

EE natural da villa de Alpedrinha é fez os seus std no Collgo das Nitsõe, em Sernache de Bom Jardim, onde se distinguiu” pela sua intel gencia & notavel aptidão para. a musicas Musico distro la regente da orcheta de Seracho, & “em Moçambique o Lourenço Marques muito eos correu para. & brilho do Guto e isequensia das funcções religiosas. Exerceu na Arica oriental varios. cargos de coniiunça, comio escrivão da. Camara Eeslesias. tica, prómotos, secretario do bispo é parosho dê divers iregutis, nomeadamente a de Lourenço arques. Dirigindo por algum tempo a Escola de Artes « Olcios, à que deu o impulso inteligente do set espirito enthusiasta pelo progresso, al estabeleu uma oficina de tipographia, dirigindo pessosl. sméne odos 05 tralha  ehlno aos dlummos da escola a arte de typograr ho que nunca tinha aprendido Esta maravilha Valeuilhe um louvor do governo da provincia. Ô sr. D. Antonio Moutinho, que lhe conheceu 5 méritos, escolheu. para seu secretario e Csbo Verde tem à esperar muito deste talentoso sue cerdote, ainda novo é cheio de enthusiaamos 
dept — 

A Sezinando Ribolro Arthur 

PINUTRAGICO DE UM MEROR DA GUERHA PENINSULAR 

W. Mar, 
A narrativa que hoje damos a lume tem como assunto O fim trajico a par de lastimoso de um 
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dos heroes da Guerra Peninsular, cuja valentia e brilhantes feitos de armas ficara lendarios nos maes desça io denodado regimentos sc s-— 05 highlanders — os soldados de “saias, ie assim Os appelidava ente ns o povo, para o qual eram Objecto de uma quad supers” ficiosa admiração. Victima dos rigores de uma lei inplacavel, me- diante a qual o codigo militar da Inglaterra” feria sem pieyade a todo e qualquer oficial que to: maya. parte n'um duelo foi-lhe cortado a o da existencia em pleno esplendor de uma brilham sima carreira, encontrando em vez da justa é. compensa qual lhe davam jus Os seus berviços relevantes, morte ignominiosa ds mãos do algoz O tão êxcentrico € corajoso major Campbell — segundo. reza à lenda “fez toda à campanha Tonin encavalgada a sua ableia e fg fésca pessoa num garranito, num calhambéque hirsuto e de aspecto burlesco, tão invalneravel como “o dêno, 46 que. parecia, e altermando os golpes titanicos do deu claymore com as cachel. Fadas de bota-abaixo de tim alentadissimo ver. gueiro, arrancado a um carvalho secular das montanhas da sua Escóssia, habitaculo do clan a que pertencia, que assim designam os escossêe dos às fas ribus ou grupos nsdiclontes de pe miljas. & às sas aventuras dnspiraram do popula. ss excrptor indo Grantum ndo umano, intipulado + «The Highlander in Spuino, cujo 65º antes feitos de armas dos solda: dos escossêses na Peninsula Gedamos, porém, a palavra a Maxwell, o ele gunte historiografo dos factos da Guerra Penin” Sulr, de cuja obra capital nos coube já a honra de apresentar, ha annos a esta parte abs leitores do occinextes mais de um extgucto inclindo Os episodios tis interessantes da. mesma. obra é mais. proprios tambem interessar 0 leitor por. E 

  

  

  

      

  

    

  

  

Se os tempos que vão correndo podem ser in- crepados de agravamento de criminalidade cum- pre admitir que se deu notavel mudança quanto ao drau é ão caracter dos criminosos, Una certa or. “dem de coisas tem concorrido para tornar menos Irequemres oscrimes de léso —Estado = sentenças castigando à traição são actualmente letra moita nos registos criminaes — o «machado do algos» —cóme-se de lerrugem na armaria da Torre de 
Londres — «Nobres é Lordss c aFidalgos de an “ga estirpe» raro é o compareceremono banco dos réus e ainda mais raro cair 4 punição car pital sobre alguem extremando-se pelo nascimento & pela abastança das classes inflmas da comuni. dae 

Séria uma. inferencia contestavel o devermos atribuir semelhante mudança a qualquer reforma nos principios das clases superiores == e o facto resulta de uma causa simples, Nestes nossos dias os individuos de ilustre nascimento e os abas” 
entivo para a violt- gão das salutares restrições da 18 € sejam dunes forem as infracções contra o codigo moral, & criminal é sempre úcatado, Na perda dos pres viegios e honrarias, ordinariamente, acha-se compreendidos os delicios da classé aristoera. tia-e O desdoiro e o esbulhamento das mes. 

mas honraris eis as pênas mais severas em que incorrem os deliquentes E sem embargo, do alcance da nossa memoria, podemos encontrar excepções à semelhante re? 
ra, Homens de superior jerarchya se tem evens ualmente apresentado como criminosos: e con forme o exigia o bem estar da sociedade, a mão imparcial da justiça visitou suns offensas Comin. miligada severidade, 

Entre. Os poucos casos deploraveis, um reléva podendo ser relembrado com viva magua. Jamais crime cometido haverá encontrado “maior nu- 
mero de apologistas —não haverá memoria de 
castigo quê haja excitado tão geral simpatia & do. passo que a sentença estava em absoluta cbncordancia vom a lei 08 éticos mais austeros lamentavam à circunstancia de exigir à 

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

ustica uma, vietima qual era o Major Alexandre Campbell. Este maliadado cavalheiro éra descendente de 
uma antiga familia das Montanhas da Escossia, 

Havendo entrado para o exercito em verdes 
annos, serviu ás ordens de Sir Ralph Abercrom- bie, e sobremodo se distinguiu na campanha do. gvpto. Posteriormente, foi transferido de um 
dos corpos escossêses para o 21.º regimento de 
fusileiros, e a sua promoção à patente de major, segundo consta, havia melindrado o capitão mais antigo do regimento. O certo é, que entre os dois. officines não existia à minima cordealidade, De parte a parte, pouco ou nada se esforcavam por. encobrir a mutua antipathia — eram frequentes. colericas altercações— o genio de Campbell, 

  

  

  

    
constitucionalmente assomado, irritava-se amiude ante o pálido espito de contação da eno nu gica O at? Fegimento achave-se aquart Nery do elciarss a inspecção semenesalç o, na Qualidade de fica mais ng amor Gs bell comandava, o corpo nie coisa Dec Dois de amar no decursg da Cdntersação o esc Ditão Boyd amou que Cumps inha ode usaa 
dai resultou uma discussão aeslosid el rhante Infelizmente, a mêsa dos Oficinas, aqueis nte, achava-se dbserto, por Motivo des dat, anti im Condorrido para neistr a um espec os dsputantes entregues asi proprio, no. crômento em "que a praias do VR Enio seogaro avi podido ear fsiment a eae 

Esquentado pelo “vinho, e extmperado por iquilo a que considerava como um insulto prof Sia Cueio dam esre rs 
mandou chamar 0 chpitão Boyd) arrastoilo com” digo para uma casa de janta nai imo mado Ri ou port 8 dem a presença ds ur song a de uma! cesto, exigia imimediaa eau Muttaram tros, acto-centnuo “se logo do pi: mero, atu Boy mortaiene frio O monibundo foi transeido para os seus apo: sento, mo quarto) e Campbell Hot ss rapto, de eba o sangrenta “is estos da palio abrandaram abreveaneo;e o selo do malindado homi ol norranene sto Femorto tardio, quanto inefe Ens esa de ones menta, atremetau para 6 quari ao que jasia a sua vitima, 10 braços dá esposo Todos q gi, rodado pelos ht de mano edad O, emita, de jodlhos, implôrava perdi, to! “ando com Boyd jar ao desmaio Lana te dom Tudo horotamentas O oribundosenio Sotimeto era intenso ds repetidas instanihs do contando, respondia aDentie tuto, honeasamente, sine é comtudo, Campbell, o senhor é ue au Romeo, Singtgdume e dali a instantes expirou negra gos da spo : sim que se divulgou tão triste aconteciient, sollciado! por seus deigos, Crop esianto de da dO o de eta a ima tenta no denido de prenderam to o quai poderia ter-se Eonservado longe das vistas, ati 
formou porém com o esconderijo s Bem dus gui 
solveu arriscar-se responder perante um ribie nal "em tempo oportuno entragousss 4 pr são, em periodo anterior ds audiencias de verão, Desde O momento em que 0 maifadado dusista transpôs as portas do curte, a brandura é o exe yalhelriamo do seu modo de Brocedos arbigam: The à comniseração de todo pessonl de pego. O governador contado no pornos dora 
por. menagem todo ambito de polo mao e seus atigos, Comunicando Iremne alia quantos o procuravam e de facto, era upenas dúpuo nomingimento Rapca”me had esquecer o dia 13 de agosto de 1808, Cheguei a Armaçh na tarde do foge mento do major & quando dei cotada no reisto “do tribunal, Dava retirado O ju ai de co siderar qual a sentença. que Jovi cumes Fora fasidioed o juigamento > sbbravizra é repieado Ebunol, sonbro LA mv tri parecia ainda” a0 clarão! parede" uso povcas vêlas, colocadas io Bando em que se 4 
Dolo a assenbleia moral anciedad, o- 

o ominôão silencio reinando” no tibaral não sé avi O mai Eve indi Sent im te insólito, apertarsesme q coração, uma dife a o réliccedosd mid avi pela mutádão tritomta, Ou olhos detiveramse” Toe ma pesso do Juiza ea ema tido ogia de asp blogo, et nuas eles pldas oie! mórena aasamiam expresaão a braautural, mol da sombra, produzida pela disposição sesidanal dis jure, Tnemeei, mal que us ds olhos melo, Sisto Goo a sorte de qm eu tumeltamo dé achava dependente das primeiras polavras ent das pelos Tobi daqui ripido & inieavar ane Elio! Da pessoa do Je meia olhos never 
do pincel do artista semelhante contraste | Em irem “da tela, carregado de Jcto, rasados or braços sobre ato espera de! palava quê Havia de vir sllar o seu destino. O ssa vulto doe bre e imponente, ini 
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   e resoluta, era grácil e digno ; e no pasto 
ada, semblante dos que 0 rodeavam era visivel 
à morbida anciedade, nem um titilar sequer das Palpebras, nem um fremito dos labios, denuncia- 
Yam no nosso prisioneiro O minimo vislumbre de 
sobresalto ou de receio. 

Ouviu-se então um tenue ruido abriu-se uma 
porta devagar e de mansinho, Voltaram tm à um 
dos sous Togares os membros do jury — foi for- 
mulada a pergunta do costume pelo procurador da corda, e Criminoso, foi à resposta em tom 
Soturno, acompanhada pela recomendação de 
piedade, Seguiu-se uma pausa de agonia — o tribunal 
mantinha silencio sepoleral = O prisioneiro incl 

toso, ante O jury, — depois, erguen- dose de pé, com firmeza, erceto a tod a altura, 
to com &erenidade, O jus lento 

é pausado, pôs na cabeça o barrete fatídico, pro- feriu a sentença e ouviu-a Campbell -- impassi 
Entrementes era emitida a curta alocução sex 

Jando a sorte do prisonciro. apenas interrompiam 
o silencio uns solluços represados = quando po- 
rém cessaram os sons, à dos desmaiados labios 
do austero ancião es escoou a frase «Deus se 
compadeça da. sua alma», um gemido de horror. 
êcoou por entre o auditorio, e 05 soldados escos- 
sõses, que pejavam o tribunal, ejacularam um 
+Amêns selvatico, do passo que nos olhos corus- antes transluzia à que ponto os alctava à sorte 
do seu malfadado compatriota 

O resultado do julgamento não concorreu a 
debelar a confiança que o carcereiro-mor depo-| 
sita na, honra do conderapado militar, Quando 
este recolheu, no carcere, foi apenas exigida e 

lada uma simples afirmativa de como, nho tenta. 
ria escupulir-se e até no ultimo instante, disíruc 
tou Campbell todas as commodidades e o grau 
de liberdade compativel com o captveiro. 

Neste. entrerempo, envidavam-Se os. maximos 
esforços no sentido, de o salvar. Petições por 
parte do jury, e assinadas pelo cndado em peso, 
E pelos habitantes de Aarmagh, foram entrogues. ao lord logar-tenente, o juiz, Comtudo, ne 
& recommêndar o reu, é nessa conformidade, o 
governo da Irlanda recusou-se 4 intervi terrosto recurso, todavia afim de que o caso do 
desditoso cavalheiro pudesse ser submetido ao 

  

     
  

       
    
  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

     

  

(Gonna) Ma e Macepo, 
- — ae ———— 
INTERPRETANDO 

— Disse 0 Senhor 40 meu Se. nha be Senhor Deus, tor 
“To cento Te 

        
Miguel dioarriaça. 

O espétáculo da Naturêsa induz à afiemar com 
oa existencia duma força inteligente, força 

sta que rfiscam os imonumentos & ds traições 
ditados os povos e que a rasto estabelece na for- 
ipva genéle du pnciio anos” Não 
is fendmeno sem eua, 'lonlhante peincpio a que nfo escapa nem se 
furta coisa alguma, desde O infinitamente peque-. no até o infinitamente grande, « desde 0 possivel até o imponderavel, sin ipi Inte mediante os olhos do corpo à visão do cspiito, arrasta-nos e enleva-nos perante à prova autem- 
tica dum Senhor: “Quer subindo do mais simples ao, mais com- pléRo, quer descendo da sites luminosa, quer 

   

    

  

  

  

      

  

  

mergulhando no mar sem praias do devancio, 
pics partindo do real. e do positivo, é sempre dlaro O imperio de leis reguladoras, independen-   tes do homem é dominando o ser. Substâncias é qualidades o atributos são ou 

tras, tantas manifestações uconfundivels, reve- 
lando o Increado. E E No efêmero das continencias transitorias, na 
circulação universal dos fluidos e no ondear das irradiações etéreas, empolga-nos & arrebara-nos a 
maravilha. da, ordem, soberana, que brilha em 
Cad ato e fis em Cada onielencia 1 
assértod na tise”-Disse'o Senhor no meu se- nhor. 

Jesus, mestre de verdade, falando de Deus co- 
mo deteu Pies Senhor lembrando os d 
los pelo caratér irrepreensível « pelo escrupu- 

Fo'moléio, destacava tanto dos contemporantos, 

  

    

  

  

  

  

  

muito présos à terra, que, acabando os mesmos 
iseipulos. por, se convencer de. que Ele com 
fit o Filho de Deus, afirmavam de seu mestre 
é senhor: Die o Senhor, Deus, ao meu senhor, 
Jesus     itavel esta Interpretação literal, mas 

de Mig driage deveras à única 
Espressiva que a filosofia sujéce 

O ntendimento está para o homem na mes 
ima. relação quasi em que Deus está para o U 
verso 

Deus é causa de essencia, é causa absoluta; o 
entendimento é causa relativa. 

Ainda que avalte, genial, fica inferiorissimo a 
pus, ttbem potência ineigente, o Entendi 

“as o hômem aspira ao conhecimento inteiro, 
à posso indisputavel da verdade ao Infinito. 

Resta aepitação das faculdades do entendi- 
mento humano ou relativo, á sua satisfação in- 
tegral mu fonte do saber, O, Entendimento abso 
Ito, Deus, revela-se a presença divina, é evidente 
o foge dá Lo. E fevéla.so Com que fim? será para governar 
o homem? Neste cato, que diferença haveria en-. 
Crea cemtlha, misteriosa capas de imortali-ar o 
Serebço” dum Newton no conceber da gua lei ce- 
dobrada, “e “o uravitar dos corpos celestes nas 
pegfndêss "da amplidão, imensa e insonia 

Sem o entendimento, que o distingue dos an 
mac e O habilita a lê, munindo-s do telescópi 
E do microscópio, sejá no macrocósmo, seja no 
cniepogósma, 0 homem permaneceria especiõso e 
irnsorio é ese globo que habitâmos careceria de 
andamento lojão bem, como de acção de vitali- 
dade" propria, mo. sentido  psicolojico da. pal 

É sem alvedrio para, determinar-se, executôr 
de movimentos dentro de orbita fatal, consoante 
Sforte com cs mundos planetários dé que servi. 
Pi o entendimento? ia a ultima parte — para me governar 
— da espécie de comeaio franco em des 
ida EP primeira linha da epigraie do presente 

Estudo, sé me fôss lícito fazélo 
Pardeême ol Contradição com o que 

precede, ou, pelo, menos, proclamar implícita 
Biênco 4 não Rberdade dê homem na enerjia de 
resolução 

Ainfitindo o entendimento como sendo um 
meio dito, de revelação de Deus com o fim de 
Goveraar 0 ser racional, não resulta sem distan- 
Sião graus o merito e 6 demérito? 

Haveria até motivo para. conservar estes ter- 
mos na lngungem corrente? 

“io seriam Sem significado, portanto, vagas e 
inareio, as respétivas idéns qu elis traduzem e 
ds guats pretendem corresponder? 

o canipo cientico propriamente dito, é 
predominar a submissão completa da mentalid: 
Rego eis do entendimento, que se impõe co 
poder rrêaitivel ma luz nitidittima da evidencia 

tretanto, para e chegar a este ponto, onde 
cessam as duvidas e as hesitações, ha intêrven- 
ão necessaria do entendimento, sem o qual, à 
Sbservação, a experiencia e a Analise ficariam 
perdidas é mesmo inexplicaveis no amplo cenario 
das existências : 

O entendimento dignifica a espécie humana, 
lonj dz se deixar governar por suas luzes 
proa, covndeçe-e mes Vas do ambi 

ão vitodiosa é ho car das paixões triumfantes 
So Bisee”o. Senhor ao. meu senhor = Palavra 
mikica” é conceito bélo, reconheço-lhe mais de 
Um título de sélo divino, perfeito, na admiravel 
Simplicidade: do enunciado, é contisso ajustar-se 
do Tegundo clemento a filósophia contida na de 
fiição do comentario, restrijindo-lhe porém, o 
autbr, ou desenvolvendo mais o remate, onde és- 
revel agovernars. 

Sem cisbargo, oxalá coubésse nos destinos do 
homem uma alânca da liberdade de consciencia 
Som 0 entendimento, não só nas Iucubrações do 
Sabia, as egualmente nos actos concernentes à 
fim e maquéles que se prendem à poltica e ao 
gojeno dos povos Ra 

Trogrendo avançaria a passos de gigante é a 
verdades e lejitma civlisação do Dem e da paz 
aranjeria mai seres humanos de polo à polo do 
onde erraqueo. e, identiicando-se por fim à 
conacienciale 0, entendimento, este senhor, que 
nós temos, rendêsse ao Senhor dos senhores, o 
Gúlto do toração agradecido e purificado. nas 
harmonias do amôr. Que feliz sonho! . 
coma Terraomo a. Aurora, eterna. 

   

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

   

  

  

  

o Céo confundindo-se 
Deus á 

D. Fraxcisco Dr Nononta. 

Monumento à Tmmaculada Conceição em Viseu 
jo de Viseu foi inaugu- 

fado, no dia 2º proximo, passado, 
montmento. à Immaculada Conceição, erigido 
pela iniciativa. do vice-reitor daquela casa de 
Ensino, O sr, conego Jose Fructuoso, e semina- 
ris EO monumento uma obra d'árte apreciavel, devida ao eseulptor de Coimbra sr. João Macha 
do, artista de grande, merecimento e que mais. 
elevou seus crelitos mesta obra que à imprensa 
dia província tem largamente elogiado. O monumento, de marmore nacional, com- 
p5em.se de uma coluna assente sobre Um pe- 
Negra ornamentado de Hlóres primorosamente 
eseuipidas, é que &e eleva à nove metros de altu- 
Fãs rdmatando' em nuvens que envolvem cabeci- 
rins” danjos, em volta do globo, terrestre, por 
Onde Se arrista a serpente, e sobre o qual se 
rue à figura ideal da Virgem na atitude con- 
eBiplativa e mística da oração. 

TE suave é Bela a expressão de seu rosto, como 
gata cur as roupagens da gua, em perda 

a are “Quando a estatua esteve exposta no atelier do 
Nachado, houve ama romaria de visam 

quê durante alguns dias não se cançaram de 
aihirar 0 trabalho do destincto esculptor. 

fiie em” Vie a mis um mon memo no- 
tavel para. admirar, e que, commemorêndo o 
quinadogeimo mmivertaro da deinição do 
dog Ui Imetculada Conceição, é um téstemi 
nha seguro da piedade e erença dos que para 
Ce eoneoreeram ao mesmo tempo que Uma 
Alirmação brilhante da arte português 

seo 
O MEZ METI 

    

  

   
  

  

        

   
E    

  

  

  

maio, 1906 
“Barometro —Maxima altura 769;ees em 4 

= Mini 

    

Thermometro. 
  

Até 24, O thermometro manteve-se baixo, em 
relação “o normal mas a partir Gesso dia, le- 
Vog priscamenta a 

mi 24, marcava à maxima 1996; em 25, 23 
em 26, 2833 em 27, 2885 em 28, 3238. e em 20 
repor esenrialosamente até 3496 a maior tome 
Petura observada” em Maio, desde. 1884, sem 
freeednts, mantendo-se não, em 304 557 

a passar em 31, à 2476. Palio dominante Entre NE. e SE 

  

  

  

Boletim da Roal Asociação dos Aritectos Ci. vip Archadtogos Portugdezes: E! O na da 44 
O ten agr a patara em tempo e DV Alemão 3º outro, continuação, detrea de Doo abas da creia muito interes 

Boletim da Sociedade de Geograpbia de Li aaa dada a ea 
a visicó de Iconbet à Sociedade, no dia 27 de ou- abro e insére uma substancdsa: comenicação, e é Cn por Lobtaeo du Foge, na és! ra o duo anta Po Lapabb Vime a fat ga novembro é dezembro, 190, da revista da com! Pasto anciosa a” iii permita 
présso em Nova Goa, recomenda-se principal- Es obese qd gro Sm Meca a 
ante devidos pena 'de Soto: Herculano de 
Moura, J. B. Amancio Gracias é falecido Luciano. cordeiro 

Annuario da Universidade de Coimbra — Anno Incra do 1005 4008 Coimbra - Imprn da ni. 
versidad, 1006. —-Contnta o volum Presente 'que abrange Sos piginas 
Bração de dapiencia, recitada pelo dr. Manuel de 
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revelam profunda erudição. é a 
ne 
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O OCCIDENTE 

Os leitores, vão avaliar por si pros 
prios, em prosença dos dois sonetos que 
vou transcrever : 

«Morta Fogincsa 
Sonhei que estavas de um sepulcro á 

orta, 
Branca de neve e morta & regelada... 
Em sonho vi-te, oh pomba idolatrada, Num pequeno caixiio que te comporta 

    

  

Eras formosa e pura... mas que importa. 
stavas branca é fria e inanimada, 

ria, branca, no esquife repoisada, 
Morta formosa, para sempre morta ! 

  

A face te osculei fria de gelo, 
Os pés; as mãos, os seios, o cabello 
E todo 0 corpo pequenino e leve, 

     Enem pensava que u de amor 
fora osa, de um pallor de nevês 

  

    
«A   inha mão 

Quando em ti penso, me, quando me- 
dito, No puro afecto com que a ti me ligas, Sinto minh'alma cheis'do infnito 

Porque é infinito o amor com 
abrigas. 

  

m elle — talisman 
dôres, todas as fa 
ombra'confortado. 

Venço cor oe 

     
Bias de amor nos sonhos de tu lho nde appareces prodiga em carinho, Como em teus sonhos tom saudade bri- ho 
Vives comigo, velas o meu ninho. 
E palmlhas os ermos que palmilho, Iilâminando às curvas do cominho» 

  

    
  Aristão Soixas—Noites de Luar (Ver- 

sos) Com um prefacio de Carlos For- 
reira —Sã» Paulo, Typ. Idoal-PIl Can- 
ton. editoros, 4905. — Numa elegante 
brochura de 115 paginas de texto, rove 
lou-se o autôr um poeta delicado e um 

ista digno de louvôr. 

  

  

DO MoMumeTo À IumacuLaDA Coxcri 
Esculptura de 

  

EstaTua DA Vince, 

Ao Brazil, não faltam glorias futuras. 
na poesia inspirada, nem esperan: 
sonhas nos novos como Aristêo S 
a Confésso que notei algum senão; mas 
êle” desaparecerá em outras composi-| 
ções, que hão de consagrar-lhr o nome. 
na patria formosissima € luxuriante. 

   
  

AÇÃO NA CERCA DO SEMINARIO DE VizEU 
João Machado 

  

  

ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

sorlimento de fazendas 
nacionses é estrangeiras       
  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

Calçada da Gloria, 5— LISBOA 
NC telephonico, 829 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographi, chro moypia, etc. Especialidade em photogravu b aratos do. 

  

Os preços mais. 
paiz, em todos os trabalhos, Execu   o perfeita. 

|Messageries de la Presse Française 
CASA FUNDADA EM 1879 

RUA AUREA, 146, 1.º 
A mais antiga e a unica que se dedica exclusivamente à 

venda e assignatura de JORNAES e PUBLICAÇÕES estran- 
geiras, Grande sortimento de jornaes de Modas. 
  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
ZISBOA 

  

  

Methodo Berlitz 
* usuoa 

Re do Alim, 20 A 1 SS andar 
   

      

   
   

    

  

Dons modalhas dé 
Esposlção Uuiveral de 
ago Grand Prize 
Ep. de Lui 1904 

  

   

    

   

    Profenares de 5. Me. ELReT'D. Afomo XII 
Profemores de. 5,0 Principe Real da ofilemanha 

Professores de, of. o Principe riedr. Wi. da Praia; ee 
ENSINO INDIVIDAL é em CLASSES GERÁES, aepereas pr HOMENS SENHORAS 

Anão ne. ape, tan, espanhol, portugues 
O carios da Academia ERUITEfucoionm todos de das dus 8 da maná és 1 bora da neto 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA À PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

  

  

Os bonbona da fabrica Taiguos lovara a marca 
Wxigie pois enta marea 

SN os estabelocimemton 
Dos 

Novo producto reconstiuinte « valioso alimento adaptado à todos 
os organismos, como se prova com à analyãe de garantia 

cessa 

CHOCOLATE--CAKULA 

Es estas poa E cassa toco ad 
   


